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Va lor 1000 Empresas projetam alta 
de demanda e redução de custos 

Queda de juros 
reforça aposta 
em retomada 
do crescimento 
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Della Vecchia (Lojas Cem): "Julgamento do mensalão não impactará o PT" 

Kruklis, da Ouro Verde, projeta expansão de 25% para os próximos 5 anos 

Mima Pena, da Sabesp: manter política de alongar perfil de vencimentos 
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Teixeira (Telefônica/Vivo): foco no 4G Silva (Ache): investimentos em P&D 

Incentivo estatal a infraestrutura está no radar da Funikawa, diz Shaikhzadeh 

Valor Sexta-feira e fim de semana, 24, 25 e 26 de agosto de 2012 

   

    

    

     

De São Paulo 

As maiores e melhores compa-
nhias do país estão otimistas e es-
peram a retomada da economia 
no próximo ano. Um dos princi-
pais pilares da confiança é a re-
cente e contínua queda na taxa 
básica de juros. Empresários pre-
sentes ontem à premiação do 
anuário "Valor 1000" apontam o 
impacto positivo dos juros redu-
zidos na economia dóméstica, 
seja como indutor da demanda, 
seja como uma medida para re-
duzir o custo de capital, bara-
teando o custo do investimento. 

Rubens Ometto Silveira Mello, 
presidente do conselho de admi-
nistração e fundador da Cosan, vê 
boas perspectivas. "Nossa decisão 
é investir ainda mais no país e isso 
é impulsionado pela queda da ta-
xa de juros", diz o empresário. Se-
gundo Mello, o grupo Cosan deve-
rá manter planos de expansão em 
2013, mesmo com cenário de de-
saceleração da economia domésti-
ca no primeiro semestre. 

"A queda na taxa de juros segu-
ramente vai estimular o consumo 
e a taxa de câmbio estabilizada 
permite maior previsibilidade no 
negócio", diz Paulo Cesar Teixeira, 
dii-etorgeral dã Teléfônicá/Vivo. 
As medidas de estímulo adotadas 
pelo governo, diz Teixefra, já come- 
çaram a beneficiar o setor. 

Outro segmento que já sentiu o 
efeito das medidas do governo fe-
deral foi o varejo. O presidente das 
Lojas Cem, Cícero Della Vecchia, 
lembra que no comércio de eletro-
domésticos e móveis, segmento no 
qual a empresa atua, as vendas a 
prazo representam quase 70% do 
total. Com  a redução dos juros, o 
consumidor pode direcionar a 
economia financeira para a com-
pra de mais produtos. Vecchia des-
taca também a redução do Impos-
to sobre Produtos Industrializados 
(IPI) da linha branca e dos móveis. 
O benefício com o imposto, diz, 
contribuiu em boa parte para o 
crescimento da empresa. 

Para o ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, a economia brasileira 
já traz sinais claros de aquecimen-
to, como o resultado das vendas do 
varejo em junho e os dados mais 
recentes de criação de emprego. O 
ministro reiterou sua confiança de 
que o país estará crescendo cerca 
de 4% ao ano no último trimestre 
de 2012. Para a indústria, que pas-
sou por um período de desacelera-
ção, Mantega vê um momento de 
"virada para o crescimento", com 
expansão moderada em junho e 
um ajuste de estoques, que deve 
permitir o aumento da produção 
nos próximos meses para atender 
às encomendas de fim de ano. 

Os juros reais, hoje em 2%, e o 
câmbio em torno de R$ 2 reduzem 
o custo do investimento e "dão 
competitividade às exportações 
brasileiras", ressaltou o ministro. 

José Isaac Peres, presidente da 
Multiplan, lembra que a queda dos 
juros tem impacto positivo não só 
para o consumo como também 
para investimentos. "As medidas 
não afetam a companhia, mas in-
diretamente colhemos os bons 
frutos das políticas de estabiliza-
ção, da expansão do consumo e da 
redução dos juros." Otimista, a 
construtora prevê continuidade 
no programa de investimentos pa-
ra 2013. Isso inclui a inauguração 
de um shopping em Maceió, a ex-
pansão do Barrashopping no Rio e 
a conclusão de duas torres no Mo-
rumbi Corporate, em São Paulo. 

Além da redução da Selic, exe-
cutivos de empresas também res-
saltam como medida importante 
o corte nos juros cobrados em li-
nhas específicas de crédito. Karlis 
Kruklis, presidente da Ouro Verde, 
empresa de locação de veículos,  

equipamentos e serviços, ressalta 
três iniciativas importantes do go-
verno. A primeira, diz, foi a amplia-
ção de prazos e redução das taxas 
de juros do BNDES para o financia-
mento de máquinas e equipamen-
tos; depois o Programa de Susten-
tação do Investimento (PSI), e, por 
fim, a redução do IPI para aquisi-
ção de veículos. 

Francisco Bosco, diretor comer-
cial e de operações da fabricante 
de elevadores Atlas Schindler, diz 
que a empresa vai se beneficiar dos 
incentivos do governo. "Medidas 
que estimulam o setor de constru-
ção, como queda na taxa de juros, 
afetam indiretamente o nosso seg-
mento." Para 2013, a empresa en-
xerga cenário de continuidade de 
investimentos. "Estamos com for-
tes investimentos na renovação de 
nosso parque industrial, desenvol-
vimento de novos produtos e ca-
pacitação dos colaboradores", diz 
Bosco, sem citar valores. 

Os estímulos do governo tam-
bém devem fazer diferença no se-
tor hospitalar, diz Irlau Machado 
Filho, CEO do Hospital A. C. Ca-
margo. Para ele, o câmbio desva-
lorizado está ajudando a bara-
tear os custos de importação, en-
quanto a queda da Selic ativa a 
""e-ckiiidfilfS: OTibspifál deveinves-
tir R.$ 60 milhões em 2013, Ines-  
mo montante estimado para este 
ano. Em 2012, a arrecadação to-
tal do hospital deve bater, segun-
do o executivo, R$ 620 milhões, 
valor 22% maior que o do ano 
passado. Machado Filho projeta 
um faturamento cerca de 20% 
maior no ano que vem. 

O diretor-presidente da Cinpal, 
Vitor Luiz Taddeo Mammana, tem 
uma visão mais moderada. "A que-
da de juros e o câmbio mais desva-
lorizado estão ajudando meu setor 
e minha empresa, mas não o sufi-
ciente." Mesmo assim, o executivo 
diz que a empresa, do ramo de veí-
culos e peças, vai investir em pro-
dutos como fórmula para conse-
guir bons resultados em 2013. Se-
gundo Mammana, contratações e 
preços irão depender do câmbio. 

O presidente da Bic Amazônia, 
Horácio Balseiro, diz que, como a 
empresa é capitalizada, a queda de 
juros e a taxa de câmbio mais des-
valorizada não afetam a empresa 
diretamente. "Mesmo assim, é 
uma boa medida, que claramente 
ajuda os investimentos." 

A Mili, especializada em papel 
sanitário, passou longe de ser 
uma das empresas mais impacta-
das pela desaceleração no pri-
meiro semestre. A empresa previa 
crescimento da receita em 12% es-
te ano, mas hoje já trabalha com 
projeção de 17% a 18%, mesma ta-
xa de crescimento da última dé-
cada, segundo Valdemar Lissoni, 
presidente da empresa. "Os pri-
meiros seis meses do ano não fo-
ram excelentes, mas agora já há 
uma retomada." O executivo está 
otimista. "Em 2013, vamos cres-
cer por volta de 17% também." 

A Duratex diz que seguirá 
seus planos de investimento pa-
ra o ano que vem sem grandes 
mudanças, mesmo sentindo um 
enfraquecimento da economia 
em 2012. "Nossos planos são de 
três a cinco anos. Se o ano não 
for como esperado, não é um de-
sastre", afirma Raul Penteado, 
diretor-executivo da Deca, divi-
são da Duratex. O executivo diz 
que já viu sinais de recuperação 
aparecendo em julho, mas que o 
resto do ano segue "incerto". 

A dúvida sobre a retomada tam- 
bém está presente na Ambev. O se-
gundo semestre deste ano é decisi-
vo para a companhia;cliz Ricardo 
Rolim, diretor de relações so-
cioambientais. "Vamos começar a 
ver se o país está respondendo [aos 
estímulos à economia]", afirmou. 

Mantega e Graça Foster, da Petrobras: investimentos de mais de US$ 200 bi 

Cai Hongxian, da State Grid: investimentos de R$ 3,5 bilhões em dois anos 


